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incentiva
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para que indícios
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Banco de rortugal incentiva
denúncia de infracções

WhistleblowinqO regulador disponibiliza desde ontem um formulário electrónico através
do qual é possível participar infracções às regras aplicáveis às instituições de crédito

Marta Marques Silva

O Banco de Portugal criou uma
linha directa para a comunica
ção de infracções às regras apli
cáveis às instituições de crédito
e sociedades financeiras cum
prindo assim as disposições de
uma directiva europeia
Desde ontem o regulador

tem disponível no seu site um
formulário electrónico através
do qual incentiva as pessoas
que tenham conhecimento de
indícios sérios deste tipo de in
fracções a fazer uma participa
ção refere em comunicado
Recorde se por exemplo que
dois dos maiores escândalos que
afectaram o sector nos últimos

anos partiram precisamente de
denúncias efectuadas por ter
ceiros o Barclays no caso da
cartelização da banca e Pedro
Queiroz Pereira no caso do BES
Além de relatar o caso é ain

da pedido que o autor da parti
cipação faça o upload de docu
mentos que possam comprovar

a denúncia efectuada A medida

insere se nas melhores práticas
dos códigos de corporate go
vernance e é conhecida por
whistleblowing ou seja a cria
ção de canais de denúncia que
garantam a protecção da identi
dade do delator que pode no
entanto ser comprometida por
ordem dos tribunais Assim o
Banco de Portugal garante a
corifidencialidade sobre a iden

tidade do autor da participação a
todo o tempo ou até ao momen
to em que essa informação seja
exigida para salvaguarda dos di
reitos de defesa dos visados pela
denúncia no âmbito das inves
tigações a que a mesma dê lugar
ou de processos judiciais subse
quentes No entanto é dada a
possibilidade de realizar a de
núncia anonimamente com
prejuízo do regulador poder so
licitar informações adicionais
Legalmente as participações

efectuadas não podem por si
só servir de fundamento à ins
tauração de processos discipli
nares civis ou criminais relati

vamente ao autor da participa
ção excepto se as mesmas fo
rem deliberada e manifesta

mente infundadas ressalva
ainda o Banco de Portugal
Esclarece ainda que este me

canismo de participação não se
destina à apresentação de re
clamações de clientes as quais
continuam a ser feitas através

do portal do cliente bancário
mas sim a infracções dos deve
res previstos no Regime Geral
das Instituições de Crédito e So
ciedades Financeiras e também

no regulamento relativo aos re
quisitos prudenciais para as
instituições de crédito e para as
empresas de investimento Ou
seja incluem se aqui infrac
ções que podem ir desde os re
quisitos de idoneidade dos ad
ministradores às autorizações
da actividade em Portugal ges
tão de conflitos de interesses
defesa da concorrência além
do respeito por todas as normas
prudenciais como o tratamento
dos riscos ou as reservas de fun

dos próprios
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